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REVISÃO DA LITERATURA 

RESUMO 

 

Introdução. A gestação é um processo fisiológico que envolve intensas transformações no 
organismo materno, visando o desenvolvimento e crescimento fetal. Contudo, o uso de 
drogas psicoativas durante esse período representa um importante problema de saúde 
pública, pois pode comprometer de forma significativa a saúde da gestante e do recém-
nascido. Entre essas substâncias, destacam-se a cocaína e o crack, cujos efeitos estão 
associados à prematuridade, baixo peso ao nascer e alterações neurológicas e 
cardiovasculares. Diante disso, torna-se essencial compreender as consequências neonatais 
decorrentes da exposição intrauterina a essas drogas. Objetivos. Analisar os efeitos que o 
uso da cocaína e/ou crack durante a gravidez podem provocar no neonato. Metodologia. 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Para formulação da pergunta norteadora 
foi utilizado o acrônimo PICO. A busca ocorreu nas bases de dados LILACS, SciELO e PubMed. 
Os critérios de inclusão adotados foram: artigos que abordassem os efeitos da cocaína e/ou 
do crack em recém-nascidos cujas mães usaram essas substâncias durante a gestação, em 
português e inglês. Foram excluídos estudos que não tratassem especificamente do impacto 
da cocaína e/ou do crack em recém-nascidos, teses, dissertações, revisões e trabalhos de 
conclusão de curso. Conclusão. conclui-se que o uso de cocaína e/ou crack durante a 
gravidez representa um importante fator de risco para a saúde do binômio mãe-bebê, 
tornando urgente a implementação de políticas públicas eficazes que promovam prevenção, 
acolhimento e tratamento dessas gestantes. 
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Use of Cocaine and Crack During Pregnancy: Consequences 
for the Newborn 
 
ABSTRACT 
 
Introduction. Pregnancy is a physiological process that involves intense transformations in the 
maternal body, aiming at fetal development and growth. However, the use of psychoactive 
drugs during this period represents a significant public health problem, as it can seriously 
compromise the health of both the mother and the newborn. Among these substances, 
cocaine and crack stand out, whose effects are associated with prematurity, low birth weight, 
and neurological and cardiovascular alterations. Therefore, it is essential to understand the 
neonatal consequences resulting from intrauterine exposure to these drugs. 
Objectives. To analyze the effects that the use of cocaine and/or crack during pregnancy may 
cause in the newborn. Methodology. This is an integrative literature review. To formulate the 
guiding question, the PICO acronym was used. The search was carried out in the LILACS, 
SciELO, and PubMed databases. The inclusion criteria were articles addressing the effects of 
cocaine and/or crack in newborns whose mothers used these substances during pregnancy, 
in Portuguese and English. Studies that did not specifically address the impact of cocaine 
and/or crack on newborns, as well as theses, dissertations, reviews, and undergraduate 
papers, were excluded. Conclusion. It is concluded that the use of cocaine and/or crack during 
pregnancy represents an important risk factor for the health of the mother–baby binomial, 
highlighting the urgency of implementing effective public policies that promote prevention, 
support, and treatment for these pregnant women. 
 
Keywords: Newborn; cocaine; crack cocaine; gestation. 
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INTRODUÇÃO 

A gestação é um processo biológico resultante da fecundação do oócito 

secundário pelo espermatozoide, culminando na formação do zigoto e subsequente 

desenvolvimento embrionário e fetal no interior do útero. Trata-se de um período 

caracterizado por intensas alterações fisiológicas, anatômicas, endócrinas e emocionais 

na mulher, com impacto também sobre sua rede de apoio psicossocial. Ao longo da 

gestação, o organismo materno passa por adaptações sistêmicas que visam sustentar o 

desenvolvimento fetal, viabilizar o parto e promover a preparação para o puerpério e a 

maternidade. Em sua maioria, as gestações evoluem de maneira fisiológica, sem 

intercorrências clínicas significativas (Ministério da Saúde, 2022). 

A formação do feto no período da gestação é avaliada em número de semanas 

após a fertilização, com isso o desenvolvimento é dividido em três etapas, sendo elas o 

pré-embrionário, embrionário e fetal (Ricci, 2016, p. 255). A duração da gestação leva 

aproximadamente 40 semanas, contando a partir da data da última menstruação, 

todavia a fertilização do óvulo pelo espermatozoide ocorre 14 dias após a menstruação, 

levando em média um ciclo menstrual de 28 dias, desse modo o tempo médio de uma 

gestação é de 266 dias (Ricci, 2016, p. 255).  

A utilização dessas rogas psicoativas ao longo desse período gravídico é 

preocupante para o crescimento do neonato e tem se tornado um alto problema de 

saúde pública (Ballani; Oliveira, 2007). Essas substâncias em qualquer quantidade não 

são aconselháveis, em decorrência de danos que são capazes de afetar o feto e a 

gestante (Fernandes et al., 2020). A exposição das gestantes a drogas psicoativas pode 

provocar comprometimento inalterável. Estas drogas são classificadas como lícitas e 

ilícitas, atuando no sistema nervoso central, provocando mudanças no comportamento, 

sendo eles humor e cognitivo, relacionado ao seu uso, sendo um episódio conhecido 

como dependência química (Reis; Loureiro, 2015). 

Referindo-se as drogas um risco para o futuro do neonato, em particular a 

cocaína e o crack, pois, os efeitos do uso dessas drogas na gestação interferem na saúde 

do recém-nascido, algumas das alterações que podem ocorrer devido ao consumo 

específico de cocaína e/ou crack são prematuridade, baixo peso ao nascer, aborto 

espontâneo, alterações cardiovasculares como taquicardia e cefaleia (Maracajá et al, 
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2022). Sendo assim a presente revisão teve como objetivo analisar os efeitos que o uso 

da cocaína e/ou crack durante a gravidez podem provocar no neonato. 

O estudo justifica o elevado índice de recém-nascidos com alterações 

decorrentes do uso de crack e cocaína durante a gestação. Essas drogas estão associadas 

a prematuridade, baixo peso e complicações neurológicas. Apesar de ser um problema 

de Saúde Pública, há escassez de estudos sobre o tema. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método 

que permite a inclusão de diversas metodologias, desempenhando um papel maior na 

prática baseada em evidências para a enfermagem. Permite a busca, a avaliação crítica 

e a síntese das evidências disponíveis sobre o tema abordado, de forma sistemática e 

abrangente (Whittemore; Knafl, 2005). Esse tipo de revisão é constituído por cinco 

etapas, sendo elas: identificação do problema, busca bibliográfica, avaliação e análise 

dos dados e a apresentação dos resultados (Whittemore; Knafl, 2005). Logo, são 

apresentadas as etapas supracitadas, com o detalhamento da investigação científica 

proposta e a data que será realizada. 

O estudo foi executado no segundo semestre de 2024. Para a formulação da 

pergunta norteadora, foi utilizado o acrônimo PICO 

(População/Intervenção/Comparação/Desfecho). A população foi definida como 

“Recém-nascidos”, Intervenção como “Cocaína e crack”, comparação não será utilizada, 

e o desfecho como “consequências associadas na gestação”. Dessa forma, a pergunta 

norteadora foi definida como: “Quais são as consequências da cocaína e do crack em 

recém-nascidos de mães usuárias?”.  

Os descritores foram definidos a partir dos Descritores da Ciência da Saúde 

(DeCS) no idioma português, incluindo termos como "Recém-Nascido", "Cocaína", 

“Cocaína Crack” e “Gravidez”, utilizados com o auxílio de operadores booleanos AND e 

OR, sendo a estratégia de busca: (“Recém-Nascido” AND (Cocaína OR “Cocaína Crack”) 

AND Gravidez).  

As bases de dados utilizadas foram: US National Library of Medicine (PubMed), 

Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS) e Biblioteca 
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Scientific Electronic Library Online (SciELO). Os critérios de inclusão adotados foram: 

artigos publicados nos últimos cinco anos, que abordassem os efeitos da cocaína e/ou 

do crack em recém-nascidos cujas mães utilizaram essas substâncias durante a gestação, 

nos idiomas português e inglês. Foram excluídos estudos que não tratassem 

especificamente do impacto da cocaína e/ou do crack em recém-nascidos, bem como 

teses, dissertações, revisões e trabalhos de conclusão de curso. Foi utilizada a 

plataforma Rayyan para o gerenciamento das referências.  
 

REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Gestação e a Formação do Neonato  

A gestação é o momento em que feto está em crescimento no útero da mulher. 

O acompanhamento nesse período é de suma importância, pois tem como objetivo 

reduzir a letalidade materno-fetal. Desse modo, o pré-natal de qualidade está ligado a 

resultados obstétricos positivos, para que possíveis riscos sejam identificados 

precocemente para promover um melhor desenvolvimento do feto durante a gestação 

(Vaichulonis et al., 2021; Diniz et al., 2022). 

O crescimento do feto durante a gestação é avaliado em números de semanas 

após a fecundação, na qual é identificada a partir da data da última menstruação (Ricci, 

2016, p.255). Dessa maneira, ela pode desenvolver em três fases, pré-embrionário, 

embrionário e fetal (Ricci, 2016, p. 255). Diante esses fatos citados a mulher em idade 

fértil carrega o feto em seu útero, desde a fecundação até o nascer (Serra et al., 2017). 

Durante esse período as mulheres podem apresentar algumas complicações, devido ao 

acesso fácil a drogas ilícitas, fazendo com que essas mães usuárias tendem a ter algum 

risco gestacional. (Popova et al., 2022; Crisóstomo et al., 2022). 

As taxas de mortalidade fetal ainda são altas por causas ainda não evitáveis, 

especialmente em países em desenvolvimento como o Brasil, sendo assim o país tende 

ter como objetivo reduzir essas taxas de letalidade materna (Motta; Moreira, 2021). O 

acompanhamento ao pré-natal é fundamental, já que o cuidado exercido pelo 

enfermeiro oferece uma completa assistência para a gestante e seu ciclo familiar, com 

suporte em unidades de saúde nesse período (Simão et al., 2017). 

A gravidez é um processo complexo na vida da mulher, pois cada gestante 

apresenta estruturas distintas tanto física quanto emocional (Evans et al., 2020). O 
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período gestacional exige assistência e cuidados únicos do enfermeiro e dos 

profissionais de saúde, evidenciando um pré-natal de qualidade cuja atenção é diminuir 

complicações trazendo excelentes resultados para mãe e o feto (Vaichulonis et al., 

2021). É essencial que todos os partos sejam assistidos por profissionais da saúde 

qualificados capazes de fazer a diferença na vida dessas mulheres e crianças (OPAS, 

2019). 

Diante disso um estudo conduzido por profissionais da saúde, com a intenção de 

conhecer a percepção das gestantes, no que diz respeito ao pré-natal coletivo, 

identificou que esse é um modo de construção de conhecimento e compartilhamento 

de práticas, proporcionando o autoconhecimento e experiências entre estes pacientes 

(Barros; Lima; Magalhães, 2021). 

2.2 Complicações do Uso das Drogas em Recém-Nascidos 

As drogas psicoativas são classificadas em lícitas ou ilícitas, depressoras, naturais 

ou sintéticas, estimulantes ou perturbadoras. Segundo diferentes variações, como as 

farmacológicas que atuam no SNC (Sistema Nervoso Central) (Alarcon, 2012, p.104). 

Dentro da saúde pública e na sociedade em geral, o uso de drogas tem se tornado um 

problema, uma vez que seu consumo indevido ocasiona variações sociais indesejáveis, 

que afetam todos os gêneros, classes sociais e faixas etárias, entretanto sendo 

proeminente quando são utilizadas por gestantes (Ballani; Oliveira, 2007). 

Sabe-se que o uso de substâncias de origem lícita ou ilícita no período gestacional 

não é aconselhável em qualquer quantidade ou dose, uma vez que elas atuam no 

sistema cardiovascular provocando vasoconstrição e hiperestimulação adrenérgica, 

elevando a frequência cardíaca e pressão arterial da gestante, reduzindo o fluxo 

sanguíneo para o útero e aumentando o risco de restrição do crescimento fetal 

(Cembranelli et al., 2012). O consumo da cocaína em particular na gestação, está 

relacionado à maior ocorrência de descolamento prematuro de placenta e arritmias, 

criando assim grande ameaça à vida materna e consequentemente do feto (Yamaguchi 

et al., 2008). 

Em relação às substâncias mais consumidas por gestantes de risco habitual, o 

álcool é o mais comum, seguido por drogas ilícitas e tabaco (Crisóstomo et al., 2022). Os 

processos pelos quais o álcool impacta o feto ainda não estão completamente 
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elucidados, acredita-se que os efeitos diretos sobre o feto são variados (Caires; Santos, 

2019). A literatura aponta maior risco de aborto espontâneo, malformações fetais, 

anomalias congênitas não hereditárias e déficit cognitivo que podem se manifestar 

através da Síndrome Alcoólica Fetal (SAF) (Zanoti-Jeronymo,et al., 2014). 

Diante desse contexto, sabe-se que com a gravidez expectativas e medos são 

gerados, tornando esse momento ideal, se bem conduzido pelos profissionais, para 

trabalhar a diminuição ou abstinência do uso de drogas (Tamashiro et al., 2020). 

Entretanto, o consumo de substâncias psicoativas durante a gestação pode ser 

subdiagnosticado em função do "sentimento de culpa" das gestantes, que antecipando 

uma possível desaprovação por parte do profissional de saúde, pode omitir ou minimizar 

o consumo da substância (Kassada et. al., 2013). O consumo dessas substâncias 

psicotrópicas durante o período gravídico é desafiador, necessitando de atendimento 

direcionado para sua interrupção ou redução, a assistência realizada na Atenção 

Primária à Saúde (APS) é crucial para a evolução do ciclo gravídico-puerperal (Peters et 

al., 2020). 

Após verificar e constatar o consumo de drogas e o fator de risco, é indispensável 

atuar por meio das políticas públicas disponíveis, como o acolhimento da gestante na 

Unidade Básica de Saúde (UBS), encaminhamento para o Centro de Atenção Psicossocial 

(CAPS), acompanhamento pelo Estratégia Saúde da Família (ESF) buscando garantir uma 

assistência integral a essa gestante (Silva et.al., 2015). Nesse sentido, nota-se como a 

equipe de enfermagem exerce um papel de grande importância para que o pré-natal 

dessa gestante seja efetivo e de qualidade, buscando a promoção e prevenção da saúde 

do binômio mãe e feto, para que esta prática seja eficiente é fundamental a formação 

de vínculo entre a gestante e o profissional da saúde, esclarecendo os malefícios que as 

substâncias psicoativas podem causar tanto para ela quanto ao feto em 

desenvolvimento (Peters et al., 2020). 

2.3 Consequências do Uso de Cocaína e/ou Crack em Recém-Nascidos 

Qualquer tipo de droga caracteriza um risco para o bebê, e o uso do crack e da 

cocaína, que são substâncias ilícitas, causam problemas no crescimento fetal. Na 

grávida, essas drogas, podem resultar em placenta baixa, o que pode causar 

hemorragias e sangramentos durante o período gestacional. Além disso, com o 
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rompimento da bolsa, pode vir ocorrer o nascimento prematuro (Renner; Gottfried; 

Welter, 2012). 

O consumo de drogas ilícitas, como a cocaína e o crack, por gestantes, tem 

elevado o nível de preocupação devido as consequências graves na saúde do neonato. 

Segundo Reis et al (2020), o uso dessas drogas entorpecentes está diretamente ligado a 

diversas complicações durante a gestação, o que pode causar sequelas tanto para a mãe 

quanto para o recém-nascido.  

São características comuns em bebês expostos a drogas durante a gestação: risco 

maior de atrasos no desenvolvimento motor e mental, incluindo reflexos alterados, 

dificuldades para sugar e irritabilidade (Gasparin et al., 2012). Outros riscos que o uso 

dessas drogas pode trazer tanto para a gestante como para o feto, é a desnutrição, 

suscetibilidades a infecções e a disfunções orgânicas (Renner; Gottfried; Welter, 2012).  

Hipertensão, arritmias, taquicardia, insuficiência cardíaca, hipertermia, redução 

do fluxo sanguíneo uterino, descolamento prematuro da placenta, abortos 

espontâneos, parto prematuro, restrição do crescimento fetal, malformações fetais e 

complicações neurocomportamentais no recém-nascido são alguns dos riscos 

provocados por essas substâncias usadas durante a gestação, afetando a saúde da mãe 

e do recém-nascido (Reis; Meneses; Jardim, 2020), visto que quase todas as substâncias 

passam pela placenta e prejudicam o feto, podendo afetar seu desenvolvimento e 

saúde. Além disso, essas crianças tendem a ser mais irritáveis, a ter dificuldades de 

concentração e mais problemas comportamentais (Renner et al., 2016). 

Durante a gravidez, a literatura aponta que uma abordagem com profissionais 

da saúde e o uso de protocolos específicos para cuidar dessas gestantes, são essenciais 

para reduzir esses problemas, ajudando no melhor acolhimento e tratamento dessas 

mulheres. (Queiroz et al., 2021). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Foram identificados 200 artigos, sendo, 68 da base de dados PubMed, seis da 

LILACS e 126 da Embase. Após a remoção de 32 artigos duplicados, 168 estudos foram 

considerados para a triagem inicial e desses 16 foram incluídos na revisão. A seleção dos 

artigos foi realizada por meio de leitura criteriosa de títulos e resumos, com intuito de 

verificar se os artigos se ajustam na seleção final, atendendo aos critérios mencionados 

anteriormente. Após a leitura dos resumos foi feita a leitura na íntegra e extraídas as 

informações que foram inseridas em quadro contendo informações como autor, ano, 

tipo de droga (cocaína/crack), consequências, população (recém-nascidos) e estado no 

qual foi feito o estudo e/ou pesquisa (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                             

 
 

Fonte: Dos autores (2025). 
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Figura I. Identificação de estudos através de dados registrados 
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Quadro 1. Apresentação dos resultados da Revisão Integrativa. 

Autor/ Ano País Tipo de droga Consequências para o RN População Nível de Evidência 

Midon et al., 2021. Brasil. Crack. Problemas físicos, neurológicos e 
comportamentais. 

Bebê. 3 

Viola et al., 2024. Brasil. Cocaína. Baixo Apgar, baixo peso ao nascer, 

alterações no sangue do cordão 

umbilical. 

Recém-nascidos. 4 

Silecchia et al., 2024. Itália. Cocaína. Microcefalia, hemorragia ocular, pequeno 

para a idade gestacional. 

Recém-nascidos e 

mães. 

5 

Silveira et al., 2024. Brasil. Tabaco, á l c o o l , 

crack. 

Baixo peso ao nascer, prematuridade e 

presença de IST. 

Recém-nascidos. 4 

Puthuraya et al., 2023. EUA. Alucinógenos, 

opioides, cocaína. 

Morbidade neurológica,hemorragia 

intraventricular, risco de infecções. 

Recém-nascidos. 5 

Witman et al., 2022. EUA. Crack,álcool, tabaco. Síndrome de abstinência neonatal, baixo 

peso ao nascer, prematuridade e 

diminuição no uso de cuidados pré-

natais 

Recém-nascidos. 5 

Maya-Enero et al., 
2021. 

Espanha. Cocaína, heroína, 

metanfetamina, 

cannabis, metadona e 

benzodiazepina. 

Síndrome de abstinência neonatal, 

prematuridade, restrição de crescimento 

intrauterino, baixo Apgar, malformações 

cardíacas, maior necessidade de 

reanimação neonatal, maior taxa de 

separação da mãe ao receber alta 

hospitalar. 

Filhos de mães 

usuárias. 

4 

Baptista et al., 2021. Brasil. Crack. Problemas de memória, Déficits de 

atenção; Dificuldades na função social. 

Recém-nascidos e 

mães. 

4 

Karavadra et al., 
2021. 

Inglaterra. Álcool,cannabis, 

metadona, 

anfetaminas, 

Cocaína e heroína. 

Baixo peso ao nascer, anomalias congênitas. Mulheres e 

profissionais da 

saúde. 

4 

Finnegan; O'Sullivan; 

Boyle, 2021. 
Irlanda. Cocaína. Presença de hipospadia, síndrome de 

abstinência neonatal, taquipneia 

transitória do recém-nascido. 

Recém-nascidos. 5 

Peterson et al., 2020. EUA Cocaína,maconhametado

na e heroína. 

Alterações na estrutura cerebral e nas 

concentrações de metabólicos cerebrais, 

diferenças na organização do tecido 

cerebral. 

Mães. 5 

Falsaperla et.al., 
2002. 

Itália Cocaína. Reflexo afetado, maturidade motora e 

estabilidade autonômica, convulsões, 

irritabilidade. 

Recém-nascidos. 5 

Singer et.al., 2021. EUA Cocaína, álcool, maconha 

e tabaco. 

QI mais baixo, alterações físicas e 

comportamentais. 
Bebes e mães. 3 

Castro et.al., 2020. Uruguai Cocaína tabaco, maconha 

e álcool. 

Risco de prematuridade, 

natimorto, alterações cognitivas. 
Gestantes. 4 

Garrison-Desany 

et.al., 2020. 
EUA. Cocaína, crack, 

anfetamina, 

heroína,metadona e 

tabaco. 

Prematuridade, diminuição do peso e 

comprimento ao nascer, e pequeno para a 

idade gestacional. 

Recém-nascidos e 

mães. 

5 

Brown et.al., 2023. EUA. Anfetamina e 

cocaína. 

Síndrome de abstinência neonatal, 

restrição do crescimento fetal e efeitos 

neurocomportamentais. 

Recém-nascidos. 4 

Fonte: Dos Autores, 2025. 

 

A predominância de estudos realizados nos Estados Unidos, Brasil e alguns países 
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europeus, como Itália e Espanha, está relacionada à elevada prevalência do uso de 

cocaína e crack entre gestantes, bem como ao maior investimento em pesquisas 

voltadas à saúde materno-infantil e perinatal (Brown et al., 2024; Santos et al., 2021). 

Nos Estados Unidos, estima-se que cerca de 194 mil gestantes façam uso de drogas 

ilícitas em um único ano, com destaque para a cocaína (Falsaperla et al., 2020), cujo 

consumo persiste como um grave problema de saúde pública, especialmente em 

populações vulneráveis, estando associado à pobreza, histórico de abuso, ausência de 

pré-natal e marginalização social (Brown et al., 2024; Peterson et al., 2020). No Brasil, o 

uso do crack entre gestantes configura um desafio crescente para os serviços de saúde, 

sobretudo em contextos de vulnerabilidade social, marcado pela dificuldade de acesso 

ao cuidado e à assistência pré-natal (Carvalho et al., 2022; Almeida et al., 2021; Costa et 

al., 2023).  

Entre as substâncias analisadas, a cocaína e o crack se destacam como as mais 

prevalentes (Brown et al., 2024; Subhash et al., 2023). O crack, por apresentar efeito 

mais rápido e intenso, está relacionado a maior risco de uso compulsivo e, 

consequentemente, a uma exposição fetal mais contínua (Mardini et al., 2024; López-

Vílchez et al., 2021). A frequência de uso entre gestantes decorre de múltiplos fatores, 

como baixa escolaridade, ausência de suporte familiar, violência de gênero e fragilidade 

das políticas públicas (Silva et al., 2019). Ambas as drogas atravessam a placenta e atuam 

diretamente no sistema nervoso central fetal, provocando alterações vasculares e 

placentárias que comprometem a oxigenação e aumentam o risco de descolamento 

prematuro da placenta e restrição de crescimento intrauterino (López-Vílchez et al., 

2021; Almeida et al., 2021), além de desencadear alterações epigenéticas e 

anormalidades neurológicas (Zaami et al., 2020; López-Vílchez et al., 2021). 

Os efeitos adversos da exposição intrauterina incluem parto prematuro, baixo 

peso ao nascer, menor escore de Apgar, sofrimento fetal, hemorragias, distúrbios 

metabólicos e síndromes de abstinência neonatal (Silva et al., 2021; Souza et al., 2022; 

Subhash et al., 2023). Também foram identificadas repercussões no desenvolvimento 

motor e cognitivo (Almeida et al., 2021), maior risco de transtornos de comportamento 

na infância (Subhash et al., 2023; Brown et al., 2023), distúrbios visuais como 

hemorragias retinianas, malformações genitais como hipospádia e alterações na 



USO DA COCAÍNA E CRACK DURANTE A GESTAÇÃO: CONSEQUÊNCIAS PARA O RECÉM-
NASCIDO 

FAVORITO, L. C. A et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 7, Issue 11 (2025), Page 808-829. 

 

 

metilação do DNA, que podem comprometer o desenvolvimento neuropsicomotor a 

longo prazo (Mardini et al., 2024; Lima et al., 2023). Achados de neuroimagem indicam 

alterações estruturais no cérebro, como redução de volume em regiões do lobo frontal 

e anormalidades no metabolismo cerebral (Peterson et al., 2020). Entre as 

manifestações clínicas precoces, observam-se irritabilidade, distúrbios do sono e 

dificuldade de alimentação, além de instabilidade autonômica, convulsões e risco de 

lesões cerebrais (Falsaperla et al., 2020; Ferreira et al., 2022; López-Vílchez et al., 2021). 

(Quadro 1). 

Essas evidências reforçam a gravidade da exposição intrauterina à cocaína e ao 

crack, apontando a necessidade de estratégias integradas de prevenção, rastreamento 

e cuidado, com acompanhamento multiprofissional desde o pré-natal até o 

desenvolvimento infantil, visando minimizar impactos a longo prazo.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo geral analisar os efeitos que o uso da 

cocaína e/ou crack durante a gestação pode provocar no neonato. A partir da revisão 

integrativa realizada, foi possível constatar que essas substâncias, ao atravessarem a 

placenta, têm impacto direto no desenvolvimento fetal, comprometendo aspectos 

físicos, neurológicos e comportamentais do recém-nascido. Entre os principais efeitos 

observados estão o baixo peso ao nascer, prematuridade, alterações no sistema nervoso 

central, malformações congênitas e complicações cardiovasculares, além da Síndrome 

de Abstinência Neonatal. 

Quanto ao objetivo específico de identificar qual droga é mais prevalente 

durante a gestação, os artigos analisados indicaram uma predominância do uso de 

cocaína em comparação ao crack. No entanto, também foi evidenciado que muitas 

gestantes fazem uso combinado de diferentes substâncias, o que potencializa os riscos 

para o bebê e dificulta a separação clara dos efeitos causados por cada droga 

individualmente. Ainda assim, a cocaína mostrou-se presente em maior parte dos 

estudos, sendo associada a uma variedade de danos à saúde do neonato, incluindo 

microcefalia, alterações no Apgar, problemas respiratórios e atrasos no 

desenvolvimento motor. 

Por fim, conclui-se que o uso de cocaína e/ou crack durante a gravidez 
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representa um importante fator de risco para a saúde do binômio mãe-bebê, tornando 

urgente a implementação de políticas públicas eficazes que promovam prevenção, 

acolhimento e tratamento dessas gestantes. A atuação dos profissionais da saúde, 

especialmente da enfermagem, é fundamental para identificar precocemente os casos, 

orientar as gestantes e oferecer suporte adequado durante o pré-natal. Este trabalho 

reforça a necessidade de ampliar o conhecimento da população sobre os danos 

causados pelas drogas durante a gestação e destaca a importância do cuidado integral 

e humanizado às gestantes em situação de vulnerabilidade. 
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